
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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INSPIRAÇÃO E VERDADE DA SAG. ESCRITURA 
 Todavia, a fé cristã não é uma "religião do Livro". 
O Cristianismo é a religião da "Palavra" de 
Deus, "não de uma palavra escrita e muda, mas do 
Verbo encarnado e vivo". Para que as Escrituras não 
permaneçam letra morta, é preciso que Cristo, Pala-
vra eterna de Deus vivo, pelo Espírito Santo nos 
"abra o espírito à compreensão das Escrituras". 

Catecismo da Igreja Católica, 108 
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A Pascoa é uma solenidade com oitava que 

acaba só no próximo domingo de miseri-

córdia.  

25/04,  Sexta-feira, Peregrinação paroquial 

à Fátima. 

26/04, Sábado, início de terceiro período 
da catequese. 

S E M A N A  DA  RESSURREIÇÃO     

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 

  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 16 Abr 2014 

Nestes dias, vemos Jesus percorrer, de 

livre vontade, o caminho da humilha-

ção e do despojamento, que atinge o 

ponto mais profundo na morte de 

cruz: morre como um derrotado, um 

falido! Mas, aceitando esta falência 

por amor, supera-a e vence-a. Se, de-

pois de todo o bem que realizara, não 

tivesse existido esta morte tão humi-

lhante, Jesus não teria mostrado a me-

dida total do seu amor. A falência his-

tórica de Jesus e as frustrações de 

muitas esperanças humanas são a es-

trada mestra, por onde Deus realiza a 

nossa salvação. É uma estrada que 

não coincide com os critérios huma-

nos; pelo contrário, inverte-os: pelas 

suas chagas fomos curados. Quando 

tudo parece perdido, é então que Deus 

intervém com a força da ressurreição. 

A ressurreição de Jesus não é o final 

feliz de uma linda fábula, mas a inter-

venção de Deus Pai, quando já toda a 

esperança humana se tinha desmoro-

nado. E também nós somos chamados 

a seguir Jesus por este caminho de 

humilhação. Quando acontece que, 

mergulhados na mais densa escuridão, 

não vemos qualquer via de saída para 

as nossas dificuldades, então é o mo-

mento da nossa humilhação e despoja-

mento total, é a hora em que experi-

mentamos como somos frágeis e pe-

cadores. Pois bem! Nesse momento, 

não devemos mascarar a nossa falên-

cia, mas, cheios de confiança em 

Deus, abrir-nos à esperança, como fez 

Jesus.  

[De coração saúdo todos os peregri-

nos de língua portuguesa, com men-

ção particular do Colégio Nossa Se-

nhora da Assunção. Tomai como ami-

ga e modelo de vida a Virgem Maria, 

que permaneceu ao pé da cruz de Je-

sus, amando, também Ela, até ao fim. 

E quem ama passa da morte à vida. É 

o amor que faz a Páscoa. A todos vós 

e aos vossos entes queridos, desejo 

uma serena e santa Páscoa.] 
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  Quem viu o Senhor já não faz mais nada sem Ele 
Domingo da Páscoa (Dom. de Aleluia) 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


Vigília Pascal: Água e fogo em ceri-

mónia simbólica 

Celebração central do calendário 

litúrgico é a mais antiga e importante 

na Igreja Católica Lisboa, 19 abr 

2014 (Ecclesia) – A Igreja Católica 

celebra nas últimas horas de Sábado 

Santo e nas primeiras de Domingo de 

Páscoa o principal e mais antigo mo-

mento do ano litúrgico, a Vigília Pas-

cal, assinalando a ressurreição de Je-

sus. 

Esta é uma celebração mais longa do 

que habitual, em que são proclamadas 

mais passagens da Bíblia do que as 

três habitualmente lidas aos domin-

gos, continuando com uma celebra-

ção batismal e a comunhão. 

A vigília começa com um ritual do 

fogo e da luz que evoca a ressurreição 

de Jesus; o círio pascal é abençoado, 

antes de o presidente da celebração 

inscrever a primeira e a última letra 

do alfabeto grego (alfa e ómega), e 

insere cinco grãos de incenso, em me-

mória das cinco chagas da crucifixão 

de Cristo. 

O ‘aleluia’, suprimido no tempo da 

Quaresma, reaparece em vários mo-

mentos da missa como sinal de ale-

gria. 

D. José Cordeiro, bispo de Bragança-

Miranda e consultor da Congregação 

para o Culto Divino e a Disciplina 

dos Sacramentos (organismo da Santa 

Sé), explica que a Vigília Pascal se 

articula em quatro partes: a liturgia da 

luz ou “lucernário”; a liturgia da Pala-

vra; a liturgia batismal; a liturgia eu-

carística. 

A liturgia da luz consiste na bênção 

do fogo, na preparação do círio e na 

proclamação do precónio pascal. 

A liturgia da Palavra propõe sete lei-

turas do Antigo Testamento, que re-

cordam “as maravilhas de Deus na 

história da salvação” e duas do Novo 

Testamento: o anúncio da Ressurrei-

ção segundo os três Evangelhos si-

nópticos (Marcos, Mateus e Lucas), e 

a leitura apostólica sobre o Batismo 

cristão. 

D. José Cordeiro observa ainda que a 

liturgia batismal é “parte integrante 

da celebração”, pelo que mesmo 

quando não há qualquer Batismo, se 

faz a bênção da fonte batismal e a re-

novação das promessas. 

“Do programa ritual consta, ainda, o 

canto da ladainha dos santos, a bên-

ção da água, a aspersão de toda a as-

sembleia com a água benta e a oração 

universal”, acrescenta. 

A liturgia eucarística é apresentada 

pelo bispo de Bragança-Miranda co-

mo “o momento culminante da Vigí-

lia, qual sacramento pleno da Pás-

coa”, 

D. José Cordeiro observa que a litur-

gia “salienta a potência da luz, como 

o símbolo de Cristo Ressuscitado, no 

círio pascal e nas velas que se acen-

dem do mesmo, na iluminação pro-

gressiva das luzes da igreja, ao acen-

der das velas do altar e com as velas 

acesas na mão para a renovação das 

promessas batismais”. 

 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Hino dos resgatados:  

 

Sequencia 

À Vítima Pascal 

Ofereçam os cristãos 

Sacrifícios de louvor. 

 

O Cordeiro resgatou as ovelhas: 

Cristo, o Inocente, 

Reconciliou com o Pai os pecado-

res. 

 

A morte e a vida 

Travaram um admirável combate: 

Depois de morto, 

Vive e reina o Autor da vida. 

 

Diz-nos, Maria: 

Que viste no caminho? 

 

Vi o sepulcro de Cristo vivo 

e a glória do Ressuscitado. 

Vi as testemunhas dos Anjos, 

vi o sudário e a mortalha. 

 

Ressuscitou Cristo, minha espe-

rança: 

Precederá os seus na Galileia. 

 

Sabemos e acreditamos: 

Cristo ressuscitou dos mortos: 

Ó Rei vitorioso, 

Tende piedade de nós. 

Ámen. Aleluia. 

http://www.agencia.ecclesia.pt/cgi-bin/noticia.pl?id=85314

